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    Prefácio




    Certamente, todos nós temos uma boa história para contar. A crença, a criatividade e a perseverança são fatores que podem transformar o rumo de uma história. E isso aconteceu com a Patrícia Pimentell.




    Como biógrafo, posso dizer que história boa é aquela que inspira; história boa é aquela que nos faz torcer pelo protagonista; história boa é o que a Patrícia Pimentell vai nos contar nas páginas deste livro.




    O início da história dela se assemelha a de milhões de brasileiros. Uma infância difícil, sofrida, de escassez em tudo! Até mesmo do amor. Mas a pequena via brilho em um chão cinzento, cores em um quadro negro, vida onde não havia respiro… E esperança, sempre!




    Sim, Patrícia teve um início de vida comum, mas graças aos fatores que citei na abertura deste prefácio, ela não só redirecionou sua vida como mudou um destino!




    E como isso foi possível? Exatamente por meio de suas próprias escolhas. Muitas delas talvez não tenham sido as melhores em determinados momentos de sua vida, mas deixaram importantes aprendizados, os quais, de forma inteligente, a Patrícia soube transformar em oportunidades futuras.




    Certa vez perguntei a ela: “Patrícia, hoje você é uma empresária bem-sucedida, anda num belo carro. Mas imagine-se parada num farol ao lado de um ônibus. Quem olha você do transporte coletivo pensa: “Nossa, que moça de sorte. Linda e com um carrão desses… Não sofreu nem um décimo do que eu passei na vida…”. E você, Patrícia, sentada no seu carro, ao olhar para a pessoa no ônibus, pensa: “Há alguns anos eu estava do lado de lá… Mas sempre acreditei em mim, no meu potencial, estudei, trabalhei muito, e confiei sempre que Deus me reservava um futuro próspero”.




    Veja então como é a vida, o mundo: jamais imaginamos a verdadeira história que alguém viveu até que possamos conhecê-la. E tudo o que nela aconteceu é resultado de suas escolhas.




    E você, leitor, está no caminho certo! No caminho percorrido pela Patrícia Pimentell! Principalmente pela escolha feita ao se decidir pela leitura deste livro!




    Boa leitura!




    Elias Awad




    Biógrafo e palestrante


  




  

    Prefácio




    Dizem que a vida é como uma colcha de retalhos, que vamos costurando momentos uns aos outros, fazendo assim a nossa história. São essas lembranças que nos aquecem em dias frios, sem sol, quando o vento forte cisma em nos derrubar. A lembrança nos acolhe e nos protege.




    Minha vida é costura com renda, delicada e forte ao mesmo tempo. Doce, travessa e sensual. Brinca de catar um ponto lá, outro acolá. E aí fica em minhas mãos a missão de vestir o momento mais importante da vida de muitas clientes. O dia do casamento, o aniversário de 30 anos. Momentos que marcam as histórias.




    Foi assim na vida dessa linda guerreira chamada Patrícia Pimentell. Cara de menina, um sorriso que vem da alma e uma história e tanto pra contar. Traz na pele a marca da mulher nordestina que vence sem se dar conta de que era quase impossível conquistar aquela batalha.




    Patrícia é cheia de vida, de brilho nos olhos e era minha a responsabilidade traduzir, em panos e rendas, sua emoção ao casar-se. Depois, foi a vez de amarrar tecidos, cortes e linhas para vestir seus 30 anos de história.




    Nas duas ocasiões ela ficou linda, e ficaria até vestida de chita, porque Patrícia Pimentell é muito mais que uma casca, que um corpo… Ela é pura energia do bem, é garra, é valentia e sucesso.




    Que bom que ela conseguiu parar um pouco para escrever sua história – sim, pois ela não para! Que bom, porque estamos sedentos por histórias nas quais os fios que tecem são a mistura da coragem, do amor e da fé.




    Inspire-se em sua história, vai valer a pena conhecer essa mulher.




    Martha Medeiros




    Designer e estilista
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    Dias de colheita e superação




    Ainda posso ver a menina miúda de seis ou sete anos, sempre de cabelos presos e descalça, subindo nos cajueiros e coqueirais sob o sol escaldante de Coité. Comecei trabalhando na roça, com o plantio e a colheita de milho, feijão e mandioca para que eu e meus irmãos vendêssemos na feira. Para nós, nada sobrava, todo o dinheiro das vendas ficava com meu pai. Nem uma roupa nova, nem material para a escola. Até que descobri o cajueiro, no qual eu subia todos os dias. Lembro-me de me equilibrar entre um galho e outro e me balançar para que caísse o maior número de frutos.




    Trago, hoje, as cicatrizes brancas em minhas pernas de tantos e tantos tombos que levei daqueles cajueiros. Levo também aquela menina que não se abalou com as dificuldades e teve coragem de superar os desafios. Ela faz parte de mim, da minha história. É essa história que começo agora a contar para você. Nas próximas páginas, você acompanhará minha trajetória até o presente momento: as dificuldades e superações, os amigos que cruzaram meu caminho e me ajudaram e todas as etapas pessoais e profissionais pelas quais passei para alcançar o sucesso.




    Que essas palavras possam, de alguma forma, ajudá-lo a nunca desistir. Dias sombrios existem, mas a cor sempre aparece. Não importa o quanto chova ou por quanto tempo o céu fique cinzento, pois dar cores, viço e brilho à vida só depende da nossa vontade e esforço. A felicidade começa do lado de dentro.


 


    Boa leitura!
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    A coragem é uma escolha. E digo isso por sentir na pele o peso dessa decisão. Eu podia ter desistido dos meus sonhos, ter escutado as pessoas dizerem que eu não era capaz, que não conseguiria vencer por ser pobre e, por isso, não ter chances. Mas desistir nunca foi uma opção para mim. Sempre tive a certeza de que cada dia traz uma nova oportunidade de respirar fundo e ir em frente, de lutar por sonhos e objetivos. Trata-se de uma escolha mesmo, pois você pode optar por não seguir. Eu sempre preferi a primeira opção: ter coragem e ir adiante.




    Não tive uma infância fácil, tampouco alicerce familiar. Precisei vencer muitos obstáculos para chegar onde estou hoje. Passei a maior parte de minha infância em Conceição do Coité, interior da Bahia. Eu devia ter uns cinco anos quando nos mudamos para lá… Foi um tempo difícil, de incontáveis privações. Morávamos em sete numa casa de “farinha” – eu, meu pai, minha mãe e quatro irmãos –, sem água, luz, nem mesmo saneamento básico. Comida? Em dias de sorte: mamão verde cozido que pegávamos dos vizinhos.




    NA VIDA, PRECISAMOS TER ALGUÉM QUE NOS DESAFIE OU QUE DESDENHE DE NOSSOS SONHOS.




    Acho que esse foi um dos primeiros obstáculos que tive de superar: aceitar onde morava. Escola então parecia até luxo, pois não podia sequer fazer um trabalho em grupo em casa. Não soube o que era ter uma casa de verdade, o que era ter um banheiro, até meus 14 anos de idade.




    Além de viver nessa situação precária, havia meu pai. Ah, meu pai… Talvez insatisfeito com a situação em que vivíamos, e por se sentir impotente para mudar sua história, ele bebia. E com a bebida se alterava e descontava toda sua raiva na família, nos magoando, nos machucando e nos deixando à sorte de toda intempérie. Era uma triste rotina.




    Sei que nada justifica a agressão. Mas sempre me questionei o porquê. Por que ele agia daquele jeito? Por que não conseguia ter um gesto de carinho e amor? Ele foi abandonado pelos pais biológicos e adotado por um casal incapaz de demonstrar afeto. Ele era amarrado como um escravo e apanhava muito. Então, pensando melhor, o que podíamos cobrar? O amor que ele nunca teve? As pessoas só dão o que têm, e o que meu pai tinha para dar era aquilo. Mas, felizmente, junto com a fome, essas marcas ficaram no passado e sem quaisquer chances de me fazer desistir. Me deram forças para ir adiante e vencer.




    Muitos me perguntam como consegui suportar por tanto tempo. Mas acredito que nada é por acaso, que tínhamos que passar por tudo o que passamos. E, para aliviar essa fase, eu me imaginava como se estivesse em um filme ou novela cujo final sempre seria feliz. Certa vez, meu pai colocou minha mãe para fora de casa, e eu decidi ir junto com ela. Era noite, e eu não deixaria minha mãe sozinha. Fomos dormir em uma roça de mandioca para nos esconder e ter um pouco de paz. O clima estava bom e ficamos debaixo das folhagens, como numa cena de filme.




    Meu pai me mostrou tudo o que eu não podia ser – tudo o que eu não queria ser. E isso me encorajou a seguir em frente.




    Se hoje alguém me diz: “Você não vai conseguir, Patrícia!”, busco ainda mais força para vencer e me superar. Você sempre vai encontrar pessoas dizendo que não vai conseguir realizar os seus objetivos, colocando você para baixo e apenas apontando defeitos e obstáculos. Mas isso me motiva a seguir. Quanto mais pessoas falavam que eu era pobre e não tinha chances, mais eu acreditava que, sim, eu iria vencer!




    Meu pai representou o meu primeiro obstáculo. Meu primeiro adversário. Eu queria mostrar a ele que eu era capaz, que estava muito acima de toda aquela situação. E isso foi muito importante em minha trajetória. Na vida, precisamos ter alguém que nos desafie ou que desdenhe de nossos sonhos. Peter Drucker, escritor austríaco considerado o pai da administração moderna, dizia que “para ter um negócio de sucesso, alguém, algum dia, teve que tomar uma atitude de coragem”. Acredito fielmente nisso.




    Em torno de meus nove anos, já cansada de toda aquela situação, comecei a buscar uma oportunidade de emprego, que para mim significava a liberdade. Como sempre quis trabalhar com comunicação e soube que estava tendo um concurso para locutora, lá fui eu! Comecei a trabalhar na rádio, na Paradise FM. Me recordo muito bem dessa época. Saía todo dia distribuindo fichas para que as pessoas ligassem na rádio e votassem em mim. E não é que consegui? Além de mim, a Poliana, que se tornou minha amiga. Aquela experiência nos meios de comunicação havia sido apenas a primeira. Logo depois, comecei a trabalhar em uma rádio da igreja que frequentava, a 104 FM, e após mais um tempo, então com cerca de 14 anos de idade, fiz entrevista na rádio Sisal (a mais famosa da cidade) e consegui a vaga! Como eu aparentava ter mais idade, eles não perceberam que eu ainda não tinha 18 anos, então me contrataram. Lá não havia registro nem nada disso. Ao descobrirem que eu não era maior de idade, se assustaram, mas mesmo assim me deixaram ficar pelo bom trabalho que eu estava fazendo na rádio.




    Era a oportunidade de desbravar a região em que vivia, de conhecer outros lugares e pessoas diferentes, além de reforçar a certeza de que havia algo muito especial guardado para mim. Porque, apesar de ainda ser menina na época, eu tinha convicção de que venceria.
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    Assim, lá fui eu pelos povoados colhendo notícias para as reportagens, escutando as mais variadas histórias. Além de sair a campo, também vendia pacotes de publicidade para os comerciantes. Mal dava tempo de me arrumar e comer para ir à escola! Sim, não desisti de estudar por um segundo sequer em minha vida, pois reconhecia o verdadeiro valor do estudo. Então, trabalhava o dia todo e estudava à noite. E assim passei um bom tempo. Algumas vezes, chegava só para o terceiro horário das aulas, mas isso não me abalava; novamente, a importância de manter meus estudos falava mais alto. E, para dizer a verdade, sempre fui bem, além de adorar a escola e principalmente os professores. Sou eternamente grata a todos eles, pois foram meus primeiros amigos.




    Estava sempre envolvida em todas as atividades: olimpíadas, grêmios, apresentações do folclore, dia do índio, das mães… Até na faxina eu ajudava, organizando mutirões para limpar a escola. Ah, e claro, a festa de São João! Sem dúvida, essa é a época mais feliz no Nordeste, tempo de colheita de milho e feijão, e também período do ano em que mais chove. Costumam dizer que é o tempo da fartura.




    Me vem à mente minha tia Geovânia… Na verdade, ela era minha segunda mãe. Sou grata a Deus por tê-la em minha vida, pois sempre esteve ao meu lado. Ela me indagava: “Praticamente nem consegue estudar, mas tira notas boas! Como consegue fazer tantas coisas ao mesmo tempo?”. Acho que era minha vontade de vencer, de dar uma vida mais digna a ela e a minha mãe, de deixar todo o sofrimento para trás e de preencher minha vida com tudo o que eu amava.




    Vez ou outra, a encontrava chorando meio escondida. Perguntava se estava tudo bem, e ela, para não me deixar preocupada, afirmava que não era nada, que tudo estava bem.




    “Eu lhe conheço, tia. O que aconteceu?”, questionava. Nós nos abraçávamos e eu sempre repetia: “Tia, a gente vai dar risada desse tempo. Lá na frente, juntas, vamos olhar para trás e rir. Acredite!”.




    Antes mesmo de receber meu primeiro salário, a primeira coisa que fiz quando consegui o emprego na rádio Sisal foi alugar uma casa. Isso chocou a cidade: como uma menina de 14 anos pode alugar uma casa e ainda levar a irmã junto? 
O valor do aluguel era R$ 50,00 por mês.




    Lembro-me como se fosse hoje do primeiro dia em que fui dormir nessa casa… eu e minha irmã mais nova, a Sarah, minha amiga e companheira. O dinheiro era pouco e mal dava para pagar o aluguel, mas saí e comprei dois copinhos de plástico e pó de café. Sentamos no tapete que minha tia Maria das Neves – ou Negona, como é carinhosamente conhecida por todos – nos deu e tomamos nosso café, frio e com água da torneira, mas felizes! Foi a melhor noite que havia tido desde então. Ainda trago na memória a dor nas costas e o frio por causa do chão gelado. Para nos aquecer, Sarah e eu dormimos abraçadinhas. Eu podia não ter um colchão e um lençol, mas havia conquistado o mais importante: a tão almejada paz. Podia, enfim, dormir sem medo de acordar com meu pai já um tanto alterado pela bebida. Certa vez, ele foi ao quintal com sua espingarda e atirou inúmeras vezes para cima. Imagine a cena. Foi inenarrável viver a primeira noite em que eu não acordaria com o coração disparado, repleta de medo. Aquele dia foi o marco, o começo de uma nova vida para mim.
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